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Originou êste estudo um caso de Hidartl'ose Li-lateral, em um
individuo de Sanos de idade, localisada nos joelhos e de carater abso­
lutamente rebelde á terapêutica preconisad,a. e aplicada por vários
profissionais de mérito, durante um periodo de lll<ais de três anos.

111ste caso que há uns oito anos passados, mais ou menos, foi con­
fiado aos nossos cuidados médicos, diante do insucesso constante eLas
tentativas multiplas de cur], em que havüllU sido e1l1pregados todm;
os recursos de 1l0SSO conhecÍlnellto, comexcepção dos métodos cirúr­
gicos, suscitou, em nossa consciência, a qual se apresentawl a memó­
l'Ül das condições anatomo-patológicas e fisiológicas do est]c1o morbi­
do de uma maneira espontànea, ia, idéia de alterar as disposições cir­
culatórias e histológic:Js anormais existentes nas serosas articulares e
malltenedoras principais elo estado patológico referido, injet,ando nas
juntas doentes mna substància capaz de produzir um cataclisma local
de intensidade suficientemellte forte para congestionar energicmnente
as sinoviais e remover as formações patológicas que se organisaram
como substráto anatômico ela entidade nosológica.

ViS/ando esta, finalidade, empregámos de início o sangue do pró­
prio doellte, realizando unw auto-hemoterapía, no intuito de solicitar
do organismo os fenômenos biológicos de reabsorção hemática e que
promoveriam simultaneamente :l l'easol'ção das formações p;a,tológicas
crônicas, trazendo assim, talvez, a cura da hipal'trose que era obje­
tivo nosso.

J\lostr,cwa-se, erJtretanto, êsse agente, de efeito muito moderado,
embora pat,ente, o que nos animou a recorrer ao leite, que de expe­
l'iêneia própria, eUl outras esferas ele utilização terapêutica, sabi'amos
dotado de poder excitante notavelmente lll!C\is intenso.

Esta substância corresponc1ia ao que dela esperavamos, produ­
zindo uma artrite aguda muito enérgica, como primeira fáse, seguida
do deslaparecimento elos fenômenos reacionais provocados e dos:mti·
gos, crônicos, como segunda fáse do processo curativo.

rrendo êste proc,esso de arÜ'o-lacto-terapía se mostrado, em al­
guns casos que o empregálllos, de resultado francamente favorável e
julg'ando-o útil, sentimos o dever de publicar esta notíci!a, escudada
em poucas observações, que no entanto evidenciaram, de um módo po­
si:tivo, o valor real do método que 'apre8'entamos.

Êsse nrétodo terapêutico, que é baseado, não na, concepção dt'
mecanismo de ação dos sôros ou das vacinas, mas antes na terapêutici:l
de choque, ou ainda luelhoJ', na concepção antiga de vivificar as 1e·



sões átonas, va "a curá-las, acreditamos dispor de méritos capazes de
I.he conferir dil'eitos soliclosde existência nos casos indiciHlos ou a
indiciar.

I~ embora, talvez, sejamos o primeiro ,(1 anunciá-lo, visamos só·
Ifl>Cnte, na realidade, recoll1CluJá-lo aos médicos e aos cil'úrgiões, que,
muito provavelmellte, diante ele situações detenuillaclas, nêle encontra­
rão u.m meio eficaz, :1 utilisar, dando, em. ger,al., resultados favoráveis

I~ste processo, (lue por ]IÓS foi empregado CIU hidartroses e em
artrites crônicas conl derraHles rebeldes, req ller dos interessados 11<..'

tratamento destas doenças um estudo lllais detalhado, visando com~

proVía.r sua eficiência e P1'ocUl'Jndo estabeleeer o amhito de suas in
dicações e as suas eC)]Jtra-inclicações.

Sua aplicação poderá ser experimentada em entidades morbidaH
hem definidas, CO]110 llas artrites gonoeocie:'ls erônieas eOIn elerramee
rebeldes e t'êLmbém llas fonnas plasticas anqllilosantes desta doença.
êwnde produzirá, C1'e]110S, uma inflamaç.ão aguckl, mas não uma agra­
vação do estado articular, e no qual talvez tenha ação Clmaüva evi­
dênte.

mm c1etel'minadas alterJçõe.;:; patológica;:; das articulações, em
{:onsequência (kl, essência mesma do mal ou das lesões allatomo-pato.
lógicas, C01110 llas artrites tuberculosas (salvo talvez nJ.s tubereuloses
inflamatórias ele Poneet) e nos traumútismos ele meniscos, de ligamell
tos e de franjas sinoviais, infere-se prontaulertte, que o lnétoc1o nãc:
tem cabünento, pois embó1'Ia as lesões infLnnatól'ias banais possam
ac.har-se associadas, outl'a, sem duYida, é a terêlpêutic~a requerida
nêstes casos.

Para nós, cla (LI , como já dissemo;:;, a insuJieiêllci'cl de obse1'va­
c;ões, 110S foi sómellte permitido estabeleeer as indicc;çôes de empreg.o
dêste luétodo llas artrites crônieas eom del'rallJ(" de natureza llão tran­
sitória, mas de uatTu'ez'êl rebelcLe, renitentes ou Íl'1'ellloviveis pela te­
ra,pêutiea habitual, e 110S estados patológieos de expressão elínica mais
suave, ernbora, em rigor, não di.l'erenciaclas das artrites, clenominacbas
hida]'troses, não ele causas gerais, verdadeiros t ransnda tos artieulares,
mas de eaUSi<l ou de causas locais e que simtolll,Úticamente se exprimem
principahnente pela prcseIH;a constante de I iquiclo articukn' de tipo
:-;e1'OSO ou sero-fibroso.

Esperando que outros estudos próprios ou de colaboração 'vc­
nJlalucOlnpletaJ' êsse trabalho inicial, passamos ',I reLttal', em POlW<lS

I.inhas já que H~io há difieulcLlCle de espécie algmna, téclli(~a simplis­
~lÍma do método e a evolução elÍllica dos fenômenos inflamatórios eOJ]­

.'mquêntes:l introdução intl'i<l-articular da substância excitante 1'efe­
ri·da e autora do cataclisma tissular local com I'epereussão organlca
geral.

.A técnica eOllsiste na 11lJec;ão intra-artieulal' de leite ele vaClêl
e:-;teriliz<ldo na elóse ele 1 a 3 e 5 cmsY feita sôbl'e rigorosa acepsia,
e~om ou sem retirada de algunscms3 do liquido articular.

A presençla, do leite na articulação detel'1nina Ull1:a "artrite agu·
da" mais ou menos intensa, com I'eaçõ('s febrÍs gerais mais OLl menos
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fortes, durando de 8 a 15 dias em. lnédia, e que obrigam á hospitali~

sação ou a cons,el'val'-se o doente no leito.
A artrite agucLa" intencion:.l1mente provocada, constitue a pri·

meira fáse da ação curativa, sendo a segunda fáse dessa ação consti
tuida pelos fenômenos regressivos do processo agudo articular acom·
panhados da regressão mais ou menos rápida dos fenômenos rnorbidos
crônicos pre-existêntes nas articulações. Esta segunda fásc se iníci a
do 6.° ao 12.° dia, em nossas ohservações, e se extende até 20 ou 30 dias
e vai extinguir-se com o desa'lHu'cómento das ,aIterações patológicas
erânicas que Il1lolestam as articulaçôes, em alguns casos, e, em outros,
vai terminar no momento em que o liquido cessa de se reabsorver,
trazendo por êste fáto, ,a. indicação ela repetição da injeção de leite;
uma ou mais vezes ainda, até que o processos patológico articular de­
sapareça cJinircamente, ele todo.

Na fáse de artrite agrlda há Gcelel'ação do pulso e da l'eSl)ir,ação,
<l temperatura sóbe ás vezes a 3~10 e mais, há rnalestal', calafrios
etc., os fenômenos locais de edema e distenção sinovJ.a], ,a.inda IIlaior da
já existênte, :Hnnento ele temperatura Jocal,c1ôr, posição de ca,pacidade
.articular maxima, são presentes e tudo céc1e no fim de alguns dia.~,

sem necessidade de se recorrer a nenhum ,auxílio mecbcamentoso, sal­
vo analgésicos, c.eelendo também, repetimos, as manifestações crônicas
e rebeldes que ,atingiam ás juntas.

Ilustrando e comprovanc1oesta tése, exporemos, de um módo
sucinto, UHlJaS ,poucas observ~:lções própr'Ílas e uma de nosso colég'a
DI'. JO'SB Bruno Oon(;alves, le.rnbrando que Mas se resentem de dados
outros que os da clínica pura, eom que foram estudadas, mas que
julgamos terem sido plenêUl~eIlte suficientes, já que, devido ao labor
})l'ofissiolvaJ intellso,enc::travamos os casos clínicos em uma equação
de todo prática, prescindindo, sempre que possivel, de Iwocessos
analíticos outros que, ás vezes, só tênl, em realidade, valor orna­
mentaL

A pl"llllel1\1 obsel'vCl(;ão refere-se a A. Curato, de Sananduva,
conl oito anos de idade ,aproximadamente, apresentando hidartrose em
ambas as a,l'ticulações dos joelhos, datando já de mais d'e tres anos e
mostrando-se absolutamente rebelde á terapêutica instituída dentr()
de rigorosa exigência científica.

Ij10 i êste o ('aso que despertou em nossa consmencia a idéa, su­
pra exposta,c1e empreganuos Ullla mec1i'(,::u.;ão revolvedoruc1o statu quo
Intológico reinante nas cavidades articulares, depois que, repisando
que outros havialIl feito, fieavamos vencidos pela resistência elo mIaI.
'rateando cautelosamente, conseguiamos estabelecer quantum capaz de
produzir oa!balo violento ela articulação o eataclisma articular ~
expriTninc1o-se em umaal,trite agúda aseptica, intensa, com fenômenos
j'eacionais ·c1e ordem geral, pulso célere, temperatura atingindo no 2.0
dia 38°, no 3.° dia, 39°, no 4.° c1i!R, 37,8°, no 5.° 37° á tarde, para
cair, em lísis, na altura normal, no 8.° dia. A dós'e injetada de leite
havia sido ele um cm3 e meio, depois de fervido tres a quatro vezes

He,coITiamos a esta terapêutica, em desespero de causa, e sem
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que muita coisa elela espel'assemos; entretanto resultados prontos e pO·
sjtivos, para nós surpreendentes, Se mostravam após ülguns dia:'!:
quando o derr.ame diminuia notavelmente, passada a fáse de artrite
ag'úda provocada. eOlll finalidades curativas, Após algunws semanas,
não estando de todo l'ea bsorvido o c1eITalne, l'epetiamos a ação tera­
pêutica e a melhora se acentuava ainch mais, muito mais mesmo, para
sobrevir, após ia tel'ceil'aaplicação, a c~ura de uni Inódo tl ue póde s-eI
e1assificaclo de definitivo, pOl'qU'~lllto, 5 a () anos após,aiJlda se mano
tinha complet'a.

Por tres vezes foi necessário produzir-se o abalo violento da ar­
ticul,ação para se conseguir o resultado terapêutico almejado, e isto
devido provavelmente ~t antiguidacle das Jesões, que se IUl viaul esta-be­
leeido de um módo soJido, afectando um tipo definitivo.

A segunda obsel'vaçãocOllCel'lle lUlla atl'Íte Cl'Ôllica sero-fibri.
nOl'la, rebelde, da al'ticulac;ão do joelho esquerdo, datando de oito mezes,
em um agricultor do 9.° clistrito de Vae:u'ia (Segl'edinho), filho de A,
Tamagno, com 19 anos de idade, llft trêSaIlOS pilssados, quando recor­
reu aos nossos cuidados profissionais.

Est.a artrite sero-fibrillosa crôllÍC'J., de Ol'jgem l'eumatismal in­
fectuosa, muito provavelmente, cedeu á üljeção intl'il-artiClllar de dois
cms3 de leite esterilisac1o, após um.a fúse ele artrite agúda intensa, com
aso, 39°, 38° e 37°,G de tempel'atulxl vesperal, mantendo-se silenciosa
desde êsse tenipo, isto é, em estado de cura firme,

A terceira obs,ervaçí'í.o refere-se a G, lJagno de S. Beruardo, em
Vacaria,

rrambem aqui se está di.aute de Um caso ele artrite sero-fibrillos'a
do joelho esquerdo, "elha de UlIS 10 Inezes, rebelde, teudo sobrevindo
após um periodo moderadamellte agúdo e não tendo depois desapa.
recido, nem traalsitól'iamellte, o eutumecimellto articular COm seus res·
pectivos sofrimentos, '~lpeZal' da medic.ação uzada, com rigor, sob preso
exição médica.

Instituidaa terapêutica de eataclisma, observou-se que, de C()1l­

formidad~ com o emHl(liatlo preliminarmente, a erma sem recidivas tH'

manifest'J.va, após a fúse de artl'ite agúda provocada

O quarto Caso COllcerlle a Ullla <l1,trite crônica sel'o-fibrinosa. do
joelho, da e1inica de nosso clistinto coléga Dl', ~JoS'é Bruno Gonçalves
e tratada em nosso serviço 1Josj)iLllal' no mês c1êste auo corrente, 11a

qual ~. tel'apêlltic;a catae1imica a})lie:ada, sob sugestão nossa, já que é1

doença. se m:lnifestava rebelde e tardava a despontar o processo de
eura, proporcionon ao mé(lieo assistente uma cura rápida, como ve·
mos, na observação dêste (:o!éga, aqui transcrita, com sua devida per­
missão:

"Observação de um caso de artrite crônica sero-fibrosa rebelde, tra­

tada pela injeção intra articular de leite

"No dia () de .Ahril dêste ano apresentou-se em meu cOllsultórie
o SI', Erminio Sal'tori, residente no 4,° distrito de Vacada, trazendo-
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me um seu filho C0111 a icLlcle de sete anos, que depois de examinado
COllstatárnos apresentar o mesmo uma artrite pseudo-reumatismal crô·
nica do joelho esquerdo, CC)ln derrame.

T\nlfan1os toda a terapêutica usual indic[lda para o caso, indu­
sive atô aplicações diftrias de ondas cnrtas, não obtendo nós resultado
algum apreciável.

L'01" sugestão .do Ih. Osvaldo lLlmpe fizemos no dia 7 de JYlaio
11111a injeção de g cc de leite (Ileite-injectol), intra articular, depois
(reI retiradél de certaqualltia de liquido. No dia nove lnanifestou-se
UJua artrite agúda no referido joelho, apl'esent'ando o doentinho mui.
tas dores no lugar da artrite e temperatura de 89°, tendo sido 11 ecessá­
rio recorrermos a uma llljeção de morfina. No dia 10 houve dedínio
de temI}el'atura p:aI'J :38(\ conservando-se assim até o dia 11. As dores
persistü·am. No dia 12 a telnpel'atm'a baixou para ~)7(), aí se conser­
vando até o dÜl 18, As dores dimilllôram muito. No dia 14 a tem­
peratur:a caiu para norlnal, aí se cOllservanc1o, tendo as clores clesapa­
~'ccido. N flO usamos mais llelllnUlla terapêutica, a não ser os analgé­
sicos durante as dores articulares. No dia 18 demos alta, curado, ao
nosso doentinho, que seguiu muito contente, c:aminhando para a sua
residência. Anto11io Prado, 1.0 de ,Junho de H)39 (as.) Dr. José Bru­
no Gonçalves".

J:lpezar ,de termos pecLiclo a alguns colégas experimental' o mé­
todo e nos darem snas obscrvações dos casos tratados, para nos per­
mitir unl material de estudo mais numeroso, pelo fato elo
nosso ter sido raro, até hoje, nada obtivemos, de modo que fo·mos
coagidos a retardar esta cOllnmicação e tivemos que nos contentar
apenas com o supra-relatado.

Pazendo um :apêlo 'aos profissionais, que tiverem ensejo de 11('­

cessital' l'elllOVercasos rebeldes dêstes estados morbidos, para que eU1­
preguem, sem temor de prejuizos ulteriores para o sist'ema preposto
á locomoção, a artro-Iacto-terapia que propomos, ou melhor dito a te­
rapêutica (lrticul'ar ele cataclisrna, concluimos êste artigo sôbre assun­
to deveras modesto, llUtS que elnbóra possuidor c1êste carater inegável,
não deixa de I~lerecer cOHsidera.ção real, já que em sua simplicidade,
deve proporcionar, eon1O a nós proporcionou, de uma maneira evi­
dênte, cnras de ea1':lter positivo.

AutônioPra(\o, lJde ,Junho de 193D.
Oswaldo Hampe


